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			Dedicatória

			In memoriam de Achilys Kalil Macêdo da Silva que com grande dedicação, durante seus poucos anos de vida neste mundo, viver como um verdadeiro ser humano, como um herói de seu tempo. Foi testemunho da amizade verdadeiro e do se doar pelas causas mais nobres com genuína caridade, valorizando as coisas essenciais de si e dos outros. Um jovem com alma de sábio, de santo.

		


		
			

			Prólogo

			Vivemos como se as coisas fossem eternas e, por isso, muitos agem na incoerência das vontades e desejos das futilidades, almejando que sejam perenes. Estamos em uma constante odisseia do “eu” e do “outro” vivendo viagens heroicas e aventuras épicas, entre escolhas e decisões de nossos atos de liberdade. Na maioria dos momentos erramos, alguns querendo acertar, outros porque abraçaram a incoerência de seus atos. Em uma caminhada rumo ao ideal deontológico nos deparamos todos os dias, todas as horas, todos os minutos, segundos e milésimos, de nossas frágeis vidas, com nossos monstros e demônios, quimeras e leviatãs, protagonizados por medos profundos de dias nublados, por pesadelos guiados por traumas intrínsecos do vasto inconsciente em nós existentes. Porém, não podemos desistir de sonhar com as auroras boreais, as quais as cores são várias e as possibilidades imensuráveis. Precisamos persistir em acreditar em nasceres do sol com mais esperança, nos quais as crianças podem viver suas infâncias sem exploração e sofrimento, onde adolescentes e jovens não adoecem de seus anseios futuros e nem seus fantasmas do passado, onde ser adulto significa responsabilidade e segurança e os anciãos não sejam conformados, mas preparados para enfrentar o que em nós há de mais sagrado: a certeza do infinito e da pureza das flores nos campos de lírios do mais perfeito paraíso. Destarte, proponho uma revolução em si mesmo, uma busca constante da verdade de nossas essências mais ingênuas, desbravemos nossa natureza constituída de pura substância, firmando um pacto, um compromisso, conosco mesmos, de não mentir para nós mesmos, de entender que somos belos e valiosos naquilo que já somos e que dores não podem ser sinônimos de sofrimentos, mas que a existência de sofrimentos causa dores, precisamos entender o outro e respeitar os limites de cada um. Enfim, sejamos corteses uns com os outros, amemos sem pretensões ou parcialidades, amemos sem conveniências, façamos do mundo um lugar mais feliz e melhor de se viver. 

		


		
			

			“Apenas” mais uma garota 
(O Machismo Opressor)

			Doeu quando ouvi outros 

			Me dizendo: – 

			Ele brinca contigo,

			Com as outras que fica a mais

			Sabe você está sofrendo

			Como eu.

			Sente o que estou sentido

			Garota cê vale mais, vale mais

			Permitiu que ele manipulasse

			Teus dias, teu destino

			Teus sentimentos e tuas amizades

			Andava pelos cantos triste

			Sofria com as mensagens de WhatsApp

			Que te faziam chorar

			Controlava suas amizades

			Suas roupas, o que iria vestir 

			E você se calava

			Sempre lhe tratou como a garota

			Que fechava os olhos ao mentir

			Você se curou.

		


		
			

			Thânatos e Hypnos

			Thânatos

			Sabe…

			Dentro de mim, cansei!

			Escondeu a alma e sumiu

			Implodiu, fugiu e não ouviu:

			– Estou aqui, sou eu aqui.

			Fuga de si…

			Pois, do “tu” cansei!

			Os padrões e as cores azuis

			Você trocou e o livro caiu!

			Nas sombras, no estranho em ti.

			Nos dias de sede

			Sede do amor e do ódio 

			Sede de calor e do frio

			Frio velado.

			Você vai…

			Agora sim…

			Sobre “tu” cansei

			Que não vai curar, enfim…

			E tocar o céu em ti

			Para além do fim

			Até o fim.

			

			Hypnos

			É incrível o universo, o infinito

			O horizonte de eventos no olhar

			Buracos negros intensos

			A vida aqui não tem tempo

			E o espaço é sagaz.

			Bastardos da alma e do espírito

			Falar é cansativo demais

			No escuro, vazio, me encontro

			Onde o longe e o perto são iguais

			Ouço o choro do sol, como é triste

			Causa dor, sentimento atroz

			Nossos filhos se perdendo aos poucos

			Em um sonho utópico, quimeras

			Pensamentos que marcam a história

			Roubam-me, pouco a pouco, o real

			Furtando-me o brilho da fronte

			De um menino capaz de sonhar

			Ouço a voz do princípio, que me diz:

			– Que o amor é a saída para nós 

			E por mais que o tempo se quebre

			Ninguém morre, absolutamente ninguém, de verdade.

		


		
			

			O enigma da esfinge

			Afinal, o que é o amor?

			Ele é sofrimento e dor

			Amargo e sem sabor

			É como um vulcão

			Sem dó nem compaixão

			São pétalas de flor

			Das rosas e o beija-flor

			O espinho que feriu

			O fruto que se proibiu

			É frio e calor

			Sempre caça, às vezes, caçador

			Nuvem escura e sem forma

			Água turva, fogo, prova

			É de tudo um pouco

			É de tanto um todo

			Tem dias sombrios e desesperador

			Há noites eternas, escuto o despertador

			Sonho dos inocentes, pesadelo dos eloquentes

			Testemunho dos boêmios, madrugadas indigentes

			Sátira aos poetas loucos 

			Tragédia aos profanos do outro

			Das virgens jorra o mais puro azeite

			Dos amantes: ameixa, deleite

			São como cachoeiras no Édem

			E até inferno com larvas de Éter

			Enigmas em traços de rios 

			Águas rubras que se encontram nos fios

			Idênticos a vasos de porcelana

			

			Reluzentes, clareira, paixão que emana

			Os príncipes e reis, por ele, morreram

			Os tolos e fanáticos, mataram, correram

			Os sábios por tanto andaram sem êxito 

			Os ignorantes, nem mesmo tentaram, há sempre um pretexto

			Até viajamos em míticas garças

			Criamos mundos, paisagens, casas

			Inexplicável sensação insensata

			Dúvida indubitável e devassa

			Aos longevos parece propedêutico

			Aos precoce é pensamento ermo

			Dos pecadores sons divinos 

			Aos mais ingênuos macabros hinos

			Ninguém explica ou acredita

			Nem mesmo nega ou justifica 

			Nos resta amar, sem camelos, em medida eternal

			Pois, quem sabe… o que é o amor, AFINAL?

		


		
			

			HADES (Prelúdio)

			Isso é raro, isso é muito raro

			Ver as coisas simples, ri e então brincar

			Crianças correndo, se alegrando pelas ruas

			Brincando de esconde-esconde, sem ver a noite passar

			Hoje só vemos a ilusão, o silêncio, a solidão

			Um abismo!

			E os pais sem perceber, todos privados de intensões

			Só dor!

			Ninguém ver mais os amigos e vizinhos sentados nas calçadas 

			Para conversar!

			As amizades e os amores se tornaram descartáveis 

			Luxo e lixo perecível!

			As igrejas estão lotadas, mas os corações são vazios

			Estado de conveniências!

			Onde estão os verdadeiros devotos? Aqueles que entendem a cruz

			Apesar das adversidades 

			Onde estão os humanos, as pessoas? Onde?

			Só vejo monstros, zumbis virtuais, chips e números

			Alegria e sinceridade deram lugar ao desespero e melancolia 

			Quão confusa geração: cheia de si e escassa de sentido

			Será um prelúdio do Hades?

			Será a felicidade uma metáfora?

			Entre a queda e a assunção há apenas um fino fio:

			Sua liberdade, suas escolhas! Existência, imanência, essência!

		


		
			

			O sacrifício de Andrômeda

			Alguém que sabe 

			Que talvez é um de nós

			Ou que compreenda mais

			Que a vista nunca sabe 

			Que enxerga pela essência, ver além

			Não se reduz a coisa qualquer

			Viajando pelos mundos

			Pelos sonhos, pelos fins

			Que habita, no semblante de uma tarde,

			Por entre clareiras, por entre abismos, abusos, absurdos

			Eu vejo um livro que transcende o pôr do sol

			Por montanhas, por entranhas, vulcões, placas tectônicas

			Por entre o azul, que desfila no céu insano

			Que palpita entre canções

			Que disfarça, que entoa, que ecoa quem sou

			Quando chego é você quem vai

			Aproximando a tanta distância

			Não estou, não estás

			Buracos, sombras, quão vorazes

			Insight do que se faz

			Tanta destruição aqui

			O horizonte que oportuniza eixos

			Da criação que está por vim

			Que se faz com o caos que se expandiu

			Agora tudo é o “nada”

			Noite e total escuridão

			Mas, a luz que se faz do destruir

			Sucumbiu, destronou o “não ser”

			

			Elevou, formou, criou

			O existir!

		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0049.png
'DE UM .

. ADOLESCENTE

2

MEMORIAS
POSTUMAS

Ty e

3
Xy
D

_ ENDERSON PORTELA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/image/Section0043.png
DE UM

ADOLESCENTE

2

MEMORIAS
POSTUMAS

-

i e
.\%Kw‘nwﬂ.w‘h\wss»ii}
£

THRR s\

Gl 77 o
i

P

¥

ENDERSON PORTELA






